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RESUMO - Este trabalho faz parte do projeto Plantas Fibrosas utilizadas pelos 
artesãos paraenses. Um dos objetivos é estudar a anatomia dos órgãos vegetativos 
de onde são retiradas a matéria prima para a confecção de objetos artesanais. 
Heteropsis jenmanii Oliv. é uma espécie popularmente conhecida como cipó- 
titica, sendo suas raízes utilizadas na confecção de artesanatos e amarrilhos. 
Nesta espécie as folhas se caracterizam por serem anfiestomáticas com 
estômatos paracíticos, cutícula estriada em ambas as epidermes e mesofilo 
dorsiventral. No caule distingue-se a região periférica onde ocorrem idioblastos 
cristalíferos com drusas de oxalato de cálcio, e pequenos feixes vasculares 
rodeados por uma bainha de fibras e a região central atactostélica. Na raiz, a 
região periférica é delimitada pelo velame. A região cortical é rica em grãos 
de amido, idioblastos cristalíferos de oxalato de cálcio. Uma bainha interna de 
fibras envolve a região central formada por tecidos condutores. As fibras desta 
bainha variam de 0,850-3,150mm de comprimento e 0,010-0,037mm de espessura 
da parede. 


PALAVRAS-CHAVE: Heteropsis jenmanit, Anatomia de raiz, Caule e folha, 
Espécie produtora de fibras. 


ABSTRACT - The anatomy of the vegetative organs of Heteropsis jenmanii 
Oliv., a species whose folkname is “cipó-titica” and which used in some 
Amazon handicrafts, was studied as part of project on fiber-producing plants. 
The main characteristics found were: amplustomatic leaves, paracitic stomatal 
complex, striated cuticle on both leaf surfaces, dorsiventral mesophyll; cortex 
of the stem witli idioblasts and small vascular bundles surrounding the fiber 
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sheaths; root polyarch with multiple epidermis (velame), cortex cell crystals of 
calcium oxalate, perivascular sheaths surrounding the medular region which 
is compact and constituted by vascular tissues and fibers, The fibers in the wall 
of the roots showed a variaton of 0,850-3,150mm in length and 0,010-0,037mm 
in width. 


KEY WORDS: Heteropsis jenmanii, Root stem and leaf anatomy, fiber- 
producing species. 


INTRODUÇÃO 


Muitas cspécies amazônicas são produtoras de fibras, muito embora 
ouso dessas cspécies seja essencialmente artesanal, participando ativamente 
da economia extrativista que é uma característica da região. Este trabalho é 
parte do projeto “Plantas Fibrosas utilizadas pelos artesãos paraenses”. 
Dentre cssas espécies, destaca-se Heteropsis jenmanii Oliv. conhecida 
vulgarmente como cipó-titica, arame-de-lavadeira e timbó-titica (Le Cointe 
1947; Medina 1959). 


H. jenmanii Oliv. pertence a família Araceae, com hábito epifítico, cresce 
em mata úmida de terra firme, onde seu caule desenvolve-se paralelamente ao 
caule da planta suporte, aderido ao mesmo por mcio de raízes grampi- 
formes. Outras raízes ad ventícias crescem livremente emdireção ao solo, onde 
ramificam-se. 


As raízes do cipó-titica sáo usadas pelos caboclos, principalmente para 
servirde amarrilho ou na confecção de objetos artesanais. Le Cointe (1947) cita 
ainda, que as raízes quando fervidas, descascadas e partidas em fitas estreitas 
servem à confecção de chapéus muito leves. 


Oliveira (comunicação pessoal) informou que nos últimos anos com o 
crescente desmatamento no Sul do Pará, o cipó-titica tornou-se cada vez mais 
difícil se ser encontrado, e os coletores deste cipó estão invadindo árcas do 
Maranhão. Rabelo (comunicação pessoal) revelou que já cxiste uma migração 
destes coletores para o Amapá, situação que está preocupando a comunidade 
científica local, que está estudando uma lei de preservação e uma proposta de 
manejo para esta espécie vegetal. 


E objetivo deste, fornecer informações generalizadas sobre a organi- 
zação dos tecidos nos órgãos vegetativos e sobre as fibras das raízes de 


H. jenmanil. 


cm 1 2 3 4 5 o OA EE ap 


Contribuição à anatomia dos órgãos vegetativos de Heteropsis jenmanii Oliv. (ARACEAE). 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material para estudo foi coletado na reserva florestal do Mocambo, 
Belém-PA, sendo providenciado uma amostra para confecção de exsicata, 
depositada no herbário João Murça Pires do Museu Paraense Emílio Goeldi 
(Alba A. Lins, N.A. Rosa & Marinaldo C. da Silva, 283, MG 115.361). 


Todos os órgãos vegetativos estudados (raiz, caule e folha) foram 
seccionados em pequenos pedaços previamente fixados em F.A.A., 
posteriormente lavados, desidratados na série alcóolica-xilólica, impregnados 
e cmblocados em parafina, e cortados transversal e longitudinalmente com 
auxílio de micrótomo. Os cortes foram tratados, pela série xilólica-alcóolica 
(Johansen 1940), corados com Astrablau/Fucsina básica (Gerlach 1977) e 
montados entre lâmina e lamínula com resina sintética. 


O material fresco foi utilizado para alguns testes histoquímicos: 
floroglucina hidroalcóolica para lignina; lugol para amido; ácido clorídrico 
para cristais; cloreto férrico para tanino e Sudam III para suberina (Johansen 


1940). 


Para estudar a epiderme da folha, esta foi divididaem secções, mergulhadas 
na mistura de Jeffrey (Johansen 1940), e coradas com Astrablau/Fucsina 
básica. A fregiiéncia estomática foi determinada pela contagem de 10 campos 


A 5% 7 7 
microscópicos por folha, cada qual com uma área de 1.074 mm^. 


Para as medidas das fibras, pedaços de raízes foram quimicamente 
maceradas pela solugáo de ácido nítrico 25% aquoso e colocado em estufa a 
60°C por 24 horas.Após este período as fibras foram coradas com safranina 
0,5% diluído em álcool 50% aquoso e montadas entre lâminase lamínulas com 
glicerina. Foram medidos o comprimento e a espessura da parede de 25 
amostras de fibras de três espécimes diferentes, totalizando 75 medições. 


Para a obtenção das fotomicrografias, utilizamos o fotomicroscópio II 
ZEISS. 


RESULTADOS E DISCUSSAO 


Asraízes aéreas e subterráneas de HeteropsisjenmaniiOliv. seccionadas 
transversalmente (Figural ) apresentam três regiões perfeitamente distintas: de 
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revestimento, cortical e vascular. À região de revestimento é formada por um 
tecido pluriestratificado, constituído de células mortas, sem protoplasto, e com 
as paredes espessamente suberificadas. Este tecido, apesar de náo ter sido feito 
a ontogénia leva-se a crer ser um velame. Entre outros autores Strasburger 
(1976); Esau (1977); Cutter (1980); Fahn (1987) e Mauseth (1988) definem 
velame como uma cpiderme pluriestratificada, constituída de células mortas e 
com depósito de suberina em suas paredes, além de encontrar-se anexo a uma 
exoderme. Fahn (1987) e Esau (1977) também associam a presença do velame 
as raízes aéreas das espécics epifíticas. Autores como Goebel & Suessenguth 
(1922) observaram a prescnça deste tecido em raízes subterráneas nas famílias 
Amarylidaceace Liliaceae, característicaesta, também observadaemHeteropsis 
jenmanii. 


A regiãocortical é representada pelaexoderme que apresenta células altas 
com espessamento suberificado nas paredes periclinais externa, algumas vezes 
observa-se impregnações nas paredes anticlinais. O parênquima cortical é 
formado por células poligonais e entre elas fibras isoladas ou agrupadas com 
paredes espessadas, devido ser impregnada de lignina, com pontoações e lúmen 
estreito. French (1987) descreve a presençade idioblastos escleróticos claramente 
distintos como tricoesclereídeo em Monstera e Heteropsis entretanto, na 
espécie em estudo só foi observado fibras com paredes muito espessadas 
(Figura 4). Anexo a endodermc ocorre um anel fibroso com células de paredes 
fortemente lignificadas e com várias pontoações. Esau (1988) relata a presença 
de um sistema axial fibroso devido a falta de crescimento secundário e cita as 
famílias Gramineae, Liliaccae e Iridaceae, acredita-se que este anel é o 
encontrado na família Araceae, mais precisamente em Heteropsis jenmanii 
(Figuras 1 e 2). A endoderme é também fibrosa, de difícil visualização e só é 
possível evidenciá-la, mediante a testes de suberina que comprova as células 
com estrias de Caspary. 


Nas Figuras 2 e 3 nota-se o cilindro vascular totalmente fibroso, formado 
de células poligonais com as paredes fortemente lignificadas, com pontoações 
não muito evidentes como as das fibras corticais e com numerosos elementos 
vasculares de protoflocma, proto e metaxilema estes últimos, distribuídos no 
centro do cilindro central. O periciclo é observado mais facilmente em raízes 
jovens. O corte longitudinal da raiz destaca o velame com três camadas de 
células, a exoderme e o parenquima cortical com fibras de paredes espessadas 
e longas (Figura 3). 
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A maceração da região do cilindro central (Figura 4) mostra a as fibras 
com paredes espessada, lúmen estreito com muitas pontoacóes e seu tamanho 
varia de 0.850 a 3.150mm de comprimento e 0,010 a0,037mm de espessura da 
parede. 


O caule seccionado transversalmente mostra três regiões distintas (Figura 
5). A região de revestimento é formada de um único estrato de células pequenas 
e heterodimensionais. Anexa a região cortical ocorre um colénquima lamelar, 
formado por várias camadas de células e subjacente há um parénquima cortical 
interrompido por ninhos de fibras ou por pequenos feixes vasculares rodeado 
por fibras (Figura 6), que correspondem a traços foliares. Envolvendo todo o 
cilindro vascular háumanel fibroso formado de fibras com paredes espessadas, 
lúmen estreito e muitas pontuações. Ocilindro vascular encontra-se preenchido 
por parênquima cujas células são de paredes delgadas, e dispersos neste tecido 
encontram-se feixes colaterais. 


A folha vista frontalmente (Figuras 7 e 8) observa-se que há pouca 
diferença entre a epiderme superior e a inferior, ambas comcélulas epidérmicas 
de paredes anticlinais retas e estômatos paracíticos, A distribuição dos estômatos, 
em média, na epiderme superior é de 0,4 estomatos por milímetro quadrado e 
paraa epiderme inferior 6.2. A epiderme é revestida por uma cutícula finamente 
estriada. O corte transversal da folha revela que o mesofilo é dorsiventral, o 
parénquima paliçádico é bisseriado e um parénquima lacunoso com células 
irregulares e algumas com conteúdo taninífero (Figura 9). O corte transversal, 
anível da nervura central, mostra os feixes dispersos e de vários tamanhos. Os 
feixes maiores concentram-se próximo da epiderme inferior (Figura 10). Cada 
feixe é colateral, envolvido porumabainha de fibras, formada de 2 a 4 camadas 
de células. As que ficam a nível do xilema são maiores, com | a 2 camadas e 
muitas pontoações e a nível do floema as fibras são menores, em maior número 
de camadas e também com várias pontuações (Figura 11). Muitas células do 
parênquima fundamental contêm minúsculos grãos de amido e ainda idioblastos 
com drusas ou rafídeos de oxalato de cálcio. O pecíolo em corte transversal 
(Figura 12) assemelha-se a nervura central com os feixes de vários tamanhos. 
Estes feixes também são envolvidos por fibras com a mesma organização dos 
feixes da folha, entretanto, com maior número de camadas. Entre as células do 
parênquima são encontrados idioblastos cristalíferos com drusas de oxalato de 


cálcio (Figura 13). 
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Heteropsis jenmanii Oliv. Secção transversal. Figura 5 - Caule, barra = Imm; Figura 6 - Detalhe do caule 
F-Fibras, NF-Ninho de Fibras e TF-Trago Foliar, barra = 150pm. 
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Heteropsis jenmanii Oliv. Figura 7 - Epiderme adaxial em vista frontal, obscrvando-se a cutícula estriadi. 
barra = 150um; Figura 8 - Epidermc abaxial, barra = 150um; Figura 9 - Folha em corte transversal: 
C-Cutícula, PL-Parênquima Lacunoso e PP-Parénquima Paliçádico, barra = 100um. 
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Heteropsis jeumanii Oliv, Secção transversal. Figura 10 - Nervura Central, barra= 350mum, Figura 11 - 
Detalhe da nervura central: BF-Bainha Fibrosa, FL-Floema, GA-Grãos de Amado e X-Xilema, barra = 
150um; Figura 12- Pecíolo, barra= mm; Figura 13,- Detalhe do pecíolo: BF-Bainha Fibrosa, FL-Floema, 
I-Idioblastos e X-Xilema, barra = 1 50pm. 
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CONCLUSÕES 


Heteropsis éum gênero representado pornove espécies sendo que apenas 
a espécie H. jenmanii apresenta raízes aéreas, caráter não peculiar ao género 
(Corrêa 1978). As raízes, órgão mais utilizado pelos artesãos na confecção de 
artefatos artesanais, devido apresentar a região central mais fibrosa. Sua 
utilização é geralmente “in natura”. Quando o artesão faz a torção do órgão, ele 
está retirando o velame e parte do córtex, ficando apenas as fibras corticais e 
do cilindro vascular que são fortemente lignificados. 


As fibras das raízes são bastante irregulares quantoao tamanho e segundo 
Maiti (1980) as melhores fibras são aquelas de morfologiae tamanho regulares, 
o que não foi observado na espécie em estudo, muito embora sejam ótimas para 
a confecção de objetos artesanais sem qualquer artifício químico. 


Algumas características anatômicas foram observadas para a espécie: a 
raiz apresenta um velame, uma região cortical rica em grãos de amido e uma 
região central onde há uma concentração de fibras; o caule com a região 
vascular atactostélica e as células epidérmicas de ambas as faces da folha são 
cobertas poruma cutícula finae estriada, anfiestomática, presença de idioblastos 
cristalíferos em drusas e rafídeos de oxalato de cálcio e idioblastos taniníferos 
no mesófilo. 


Todas as informações básicas da espécie são importantes para estudos 


agronômicos e outras áreas afins. 
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